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Introdução 

Tensoativos são substancias capazes de reduzir a 
tensão em interfaces, podendo favorecer a formação 
de sistemas auto-organizáveis, como soluções 
micelares e microemulsões. Para ajudar na 
estabilidade desses sistemas, cotensoativos podem 
ser necessários. O cotensoativo é uma molécula não 
iônica associado ao tensoativo iônico. Ele deve ser 
pouco solúvel no óleo e na água e deve dissolver 
apenas quantidades pequenas do tensoativo. 
Normalmente utiliza-se um álcool de cadeia curta, 
embora algumas aminas e ácidos orgânicos 
desempenhem o mesmo papel. O efeito da estrutura 
e comprimento da cadeia carbônica de álcoois 
alifáticos nas regiões de microemulsão é bastante 
significativo1,2. Dessa forma, iniciou-se um estudo 
com o objetivo de caracterizar diagramas de fases de 
sistema auto-organizáveis utilizando diferentes razões 
cotensoativo-tensoativo (C/T) e diferentes 
cotensoativos para um mesmo sistema.  

Resultados e Discussão 

Para avaliar a influência da razão C/T, foi usado um 
álcool de cadeia curta, o butan-1-ol em diferentes 
diagramas: água + heptano + Q2-5211 e água + 
heptano + Triton® X-114. Na Figura 1 pode-se 
observar o efeito de um cotensoativo sobre os 
diagramas de fases. A área de microemulsão do 
diagrama com C/T = 0 (na ausência de cotensoativo) 
é substancialmente menor comparada à área do 
diagrama com C/T = 0,5.  

      
   (a)         (b) 

Figura 1. Diagramas de fases para o sistema Água + 
Q2 (T) + Butan-1-ol (C) + Heptano: (a) C/T= 0; (b) C/T 
= 0,5.  

No entanto, dependendo do sistema, excesso de 
cotensoativo pode prejudicar a formação de 
microemulsão. Isto é demonstrado na Figura 2, 
analisando-se um sistema contendo Triton®  X-114. 
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Figura 2. Diagramas de fases para o sistema Água + 
Triton® X-114 (T) + Butan-1-ol (C) + Heptano: (a) C/T= 
0,5; (b) C/T = 1,0. 

 
Pôde-se ainda comparar o efeito de diferentes 
cotensoativos sobre o mesmo sistema químico, 
utilizando butan-1-ol e 3-metil-butan-1-ol. A fase 
aquosa é uma solução 0,5% de nitroprussiato de 
sódio (NPS). Como pode ser observado na Figura 3, a 
região de microemulsão diminui com o aumento e 
ramificação da cadeia carbônica do álcool. 
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Figura 3. Diagramas de fases para o sistema 
Solução aquosa de NPS + SDS (T) + Heptano + 
Álcool (C): (a) C = Butan-1-ol; (b) C = 3-metil-butan-
1-ol; em ambos, C/T = 1,0. 

Conclusões 

Neste trabalho, procurou-se demonstrar, através da 
montagem de diagramas de fases, o efeito de 
concentraçao e estrutura de cotensoativo em alguns 
sistemas auto-organizáveis de interesse tecnológico. 
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